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Abstract

The globallization allows the change of goods among located individuals in distant points, making possible like this, an increase of the offer of products manufactured in different countries and consequent increase of the competition. In order to work with the competitiveness is necessary consistent strategies. The national furniture industry  raisin for a decisive moment heading for an insert in the international trade, needing however, to overcome many challenges in your whole production process, mainly in the design. In that way, the production engineers have a lot to contribute.

Resumo

A globalização permite a troca de  bens entre indivíduos situados em pontos distantes, possibilitando assim, um aumento da oferta de produtos fabricados em diferentes países e conseqüente aumento da concorrência. A fim de lidar com a competitividade são necessárias estratégias consistentes. A indústria moveleira nacional passa por um momento decisivo rumo a uma inserção no comércio internacional, precisando contudo, superar muitos desafios em todo seu  processo de produção, principalmente no design. Dessa forma, os engenheiros de produção têm muito a contribuir.
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1. Introdução

Uma das palavras mais pronunciadas atualmente é globalização; a globalização vem alterando a forma como as relações entre países é realizada, trazendo desafios e oportunidades para as empresas e para a sociedade de um modo geral. Este artigo busca relacionar a competitividade empresarial e a globalização, destacando-se a importância das estratégias empresarias para o atingimento dos objetivos organizacionais.

Um destaque será dado à indústria moveleira nacional, por se tratar de um setor com forte potencial para aumentar as exportações do país, aumentar o nível de emprego e renda da população. Contudo, a indústria moveleira nacional carece de instrumentos de gestão que a auxilie a atingir o mercado internacional, sobretudo programas de qualidade e uma melhoria do design dos produtos.

Os tópicos a seguir irão apresentar os conceitos de globalização existentes na literatura, assim como a sua importância para a competitividade. E finalmente, serão feitas as considerações sobre o setor moveleiro.

2. Afinal, o que é a globalização? 

Sem dúvida, a globalização é atualmente uma das palavras que mais aparecem na literatura, tudo hoje em dia é “culpa da globalização” ou “graças à globalização”.  Entende-se a globalização como um processo acelerado de integração dos mercados de serviços financeiros e de capitais, onde verifica-se a hegemonia da economia global sobre a economia dos estados nacionais. 

Com a globalização, o sistema econômico internacional torna-se autônomo e sem raízes, enquanto os mercados e a produção tornam-se realmente globais. As políticas internas têm de considerar os determinantes predominantemente internacionais de sua esfera de operações. “Enquanto a interdependência sistêmica cresce, o nível nacional é permeado e transformado pelo internacional” (Hirst e Thompson, 1998, p. 27).

De acordo com Possas (1996, p. 95), a principal característica do processo de globalização é o reforço dos vínculos de interdependência econômica entre empresas, e por extensão entre regiões e países, quer no âmbito produtivo – mediante a realização de alianças estratégicas, joint-ventures, parcerias tecnológicas e várias formas de networking, quer no financeiro – mediante diversificação de ativos, novos títulos securitizados, interpenetração patrimonial e movimentos especulativos instabilizadores nos mercados de capitais de curto prazo e de câmbio.

Paralelo à intertependência econômica, Possas (1996, p. 95) afirma que, desenvolve-se, como parte integrante essencial da globalização, uma forte tendência à difusão de princípios e mecanismos reguladores da atividade econômica, seja pela imposição de uma nova agenda de regras e temas de negociação comuns nos organismos multilaterais, seja pela crescente exigência de uniformização da legislação e normas aplicáveis à esfera econômica – defesa da concorrência, propriedade intelectual, capital estrangeiro, meio-ambiente – que ao mesmo tempo restringem e transformam os instrumentos e o alcance da intervenção dos estados nacionais no processo econômico, reduzindo com isso, a  autonomia das políticas nacionais. 

Os dois tipos específicos de globalização – produtiva e financeira – que serão apresentados a seguir são o traço mais marcante do contexto econômico internacional contemporâneo, condicionando a possibilidade e o alcance de políticas voltadas ao incremento da competitividade industrial e levando as empresas a desenvolverem estratégias competitivas globais.

2.1 Globalização produtiva

Entende-se a globalização produtiva como sendo a interação de três processos distintos: o avanço do processo de internacionalização da produção, o acirramento da concorrência internacional, e a maior integração entre as estruturas produtivas das economias nacionais (Gonçalves et al, 1998, p. 153). Deste modo, a globalização produtiva relaciona-se com a produção e a distribuição de valores dentro de redes em escala mundial, com o acirramento da concorrência entre grandes grupos multinacionais.

 Uma das características principais deste processo é o avanço do progresso tecnológico, através do desenvolvimento e a difusão de novas tecnologias, sobretudo àquelas associadas à tecnologia da informação, possibilitando que cada vez mais, produtos, capital e tecnologia percam a identidade nacional, pela intensificação das fusões, incorporações, associações e compras de empresas de grupo econômicos em escala mundial e pela terceirização da produção.

Observa-se ainda, a mundialização da sociedade de consumo, visto que “a abertura dos mercados, com a eliminação de entraves alfandegários e burocráticos, e a intensificação do comércio mundial, por sua vez, possibilitam que um número crescente de consumidores tenha acesso a produtos fabricados em diferentes países” afirma Brum (1997, p. 80). 

A difusão das novas tecnologias cria novos produtos e novas oportunidades mercantis ao mesmo tempo que gera maior eficiência e maiores condições de competitividade para aqueles que têm acesso a estas inovações. O extraordinário avanço das comunicações imprime velocidade aos negócios e facilita o acesso às informações, idéias, conhecimento etc.  Contudo, como enfatizam Vasconcelos et al (1999, p. 340), a participação neste processo não é acessível a todos, em função do alto custo da inovação e da elevada complexidade tecnológica do processo, sendo que os gastos em P&D são cada vez mais elevados e o ciclo de vida dos produtos é cada vez mais curto. 

Na visão de Bauman (1996, p. 35) não existe consenso quanto aos efeitos da globalização sobre a estrutura produtiva, ao mesmo tempo em que se argumenta que ela pode estimular a consolidação de oligopólios em nível mundial, evidências empíricas mostram o contrário, uma vez que a crescente interação do processo produtivo de diversos países põe em dúvida a existência de um processo paralelo de concentração de poder em algumas empresas individuais.

2.2 Globalização financeira

A globalização financeira, por sua vez, também pode ser entendida como a interação de três processos distintos que vêm ocorrendo, sobretudo, nas últimas duas décadas: a expansão extraordinária dos fluxos financeiros internacionais, o acirramento da concorrência nos mercados internacionais de capitais e a maior integração entre os sistemas financeiros nacionais (Gonçalves et al, 1998, p. 147).

Esses três processos se reforçam mutuamente, sendo que a globalização financeira possibilita a administração de uma carteira de ativos em nível mundial, gerando uma expansão inédita dos mercados de capitais em todo o mundo. Entre os principais aspectos que impulsionaram a globalização financeira destacam-se:  às inovações tecnológicas no campo das comunicações e da informática, o surgimento de novos fundos de investimentos e a criação de novos instrumentos como a securitização e os derivativos. De acordo com Baumann (1996, p. 40), a globalização financeira transcende a expansão do setor bancário, e está intimamente associada à desregulamentação dos mercados financeiros.

Assim, as modificações no setor financeiro são tão evidentes que pode-se afirmar que, atualmente, o capital não tem mais donos, os países não têm mais fronteiras e as transações são instantâneas. Na visão de Pacheco (1997, p. 44), a mobilidade de capitais voláteis aparece como um desafio aos países, pondo em xeque as autoridades monetárias e, além disso, os choques financeiros passaram a ser mais facilmente transmitidos, tanto entre fronteiras como entre mercados, suscitando a preocupação quanto à volatilidade dos recursos.

Dentre as conseqüências da globalização Brum (1997, p. 81) identifica o surgimento de novos países industrializados, o fracasso dos países que não foram capazes de participar da economia global, destacando-se os países socialistas e a multipolarização econômica com a formação de blocos econômicos. Esta posição é reforçada por Bassi (1997) afirmando que a queda das barreiras alfandegárias, a formação de blocos econômicos, a velocidade nas comunicações, as mudanças tecnológicas e o fluxo de capitais internacionais são as principais forças que estão moldando uma nova ordem mundial.

3. Como a globalização interfere na competitividade?

A competitividade internacional é um requisito da economia globalizada. Os estudos recentes tratam a competitividade dentro de duas visões, conforme apresenta Haguenauer (1989). A primeira visão associa competitividade ao desempenho das exportações industriais. É um conceito “ex-post” que sintetiza os fatores preço e não-preço, avaliando a competitividade através de seus efeitos sobre o comércio exterior. Mede-se a competitividade, desta forma, através do market-share alcançado por uma empresa em um mercado em um certo momento do tempo. 

Ao passo que, os estudos da competitividade sobre a ótica da eficiência, analisam a competitividade como uma característica estrutural que reflete o grau de capacitação das empresas. Dentro desta ótica a capacidade é um fenômeno “ex-ante”, entendido como a capacidade de um país de produzir determinados bens igualando ou superando os níveis de eficiência observáveis em outras economias. A competitividade é traduzida através da relação insumo-produto praticada pela empresa.

Para uma melhor compreensão da competitividade e suas implicações para a indústria, torna-se necessária a compreensão das estratégias empresariais. A interação entre agentes de diversos países, obedecendo a estrutura decisória de uma mesma empresa, com decisões sendo tomadas a partir das estratégias da empresa, cada vez menos sujeita às determinações das políticas nacionais, leva a um encurtamento do ciclo do produto, a uma transição da competição em termos de produto para um cenário de competição em termos de tecnologia de processo, crescentes custos em pesquisa e desenvolvimento de produtos e formação de alianças estratégicas entre empresas competidoras (Baumann, 1996).

O objetivo da formulação de uma estratégia competitiva é relacionar uma empresa ao seu meio ambiente. Sendo assim, a competitividade pode ser entendida como a “capacidade da empresa formular e implementar estratégias competitivas, que lhe permitam ampliar ou conservar, de forma duradoura, uma posição sustentável no mercado” colocam Ferraz, Kupfer e Haguenauer (1997, p.3). Esta posição é corroborada por Possas, ao afirmar que o “ambiente competitivo estimula a concorrência e a adoção de estratégias por parte das empresas de modo a expandir seu mercado e levá-lo à concentração, mudança de estrutura e eliminação de concorrentes mais frágeis” (Possas, 1996, p. 76).

As estratégias empresariais são crescentemente definidas a partir da identificação das demandas dos consumidores e a competição é crescentemente baseada em vantagens competitivas construídas (em lugar de a decisão de investir ser função da disponibilidade de recursos) e os custos do processo produtivo e da cadeia de distribuição passam a ter um papel cada vez mas determinante das estratégias empresariais do que os custos de fatores (Baumann, 1996, p. 44). Nota-se então, a necessidade de as empresas definirem e implantarem estratégias sólidas  e consistentes a fim de competir e alcançar vantagens no ambiente atual, caracterizado pela globalização. A seguir, serão tecidas algumas considerações sobre o setor moveleiro nacional diante da globalização.

4 . Setor moveleiro 

4.1 Comércio Internacional de Móveis

Os móveis são classificados a partir da matéria-prima principal utilizada na sua elaboração (móveis de madeira, móveis de metal, móveis de plástico e móveis estofados) e/ou pelo tipo de uso (móveis para residências, escritórios, escolas, entre outros). A indústria moveleira é compreendida como sendo o conjunto de empresas que elaboram móveis, utilizando madeira, metal, plásticos e artefatos de colchoaria, os quais se destinam a diversos usos.

A indústria moveleira brasileira é um gênero industrial significativo da indústria de transformação nacional, tendo no grupo de fabricantes de móveis de madeira o seu maior destaque. Desde o início da década de 1990, as exportações brasileiras de móveis vêm crescendo continuamente e, de acordo com Marion Filho e Bacha (1998, p. 120) o crescimento das exportações brasileiras no período 1990/1995 foi de 53,3 % a.a.).

Rangel (1993, p. 27) afirma que o comércio mundial de móveis é relativamente recente e teve início com as exportações de móveis pela Dinamarca na década de 1950. Entretanto, este comércio foi fortalecido de forma significativa a partir das três últimas décadas, restringindo-se basicamente entre os países desenvolvidos. Nos anos recentes, contudo, têm havido uma mudança importante na indústria moveleira, desenvolvendo-se um processo de redistribuição espacial da produção e do comércio.

O Brasil com quase 1% do comércio mundial, precisa reunir condições para aumentar sua participação nesse mercado. Para reverter essa pequena participação do Brasil é importante ser competitivo quanto aos custos de produção e distribuição, a fim de comercializar com economia de escalas.  

A Europa, preocupada com o meio ambiente, somente aceita móveis confeccionados com madeira de reflorestamento como o pínus ou eucalipto. Cerca de 40% dos móveis exportados no mundo têm origem em apenas 3 países: Itália, maior exportador mundial, Alemanha e Estados Unidos. Os maiores compradores, responsáveis por 60% dos negócios são Estados Unidos, Alemanha, Japão, França, Reino Unido. O quadro I apresenta os principais produtores e consumidores de móveis em 1996.

Quadro I - Principais Países Produtores e Consumidores de Móveis - 1996
(em US$ milhões)


PPRIVATE
aís
Consumo
%
Produção
%

Estados Unidos
58.740
37,7 
48.660
31,2

Alemanha
19.177
12,3
18.414
11,8

França
12.112
7,8
7.502
4,8

Itália
11.920
7,7
16.368
10,5

Reino Unido
10.052
6,5
7.502
4,8

Japão
6.927
4.4
-
-

Espanha
6.559
4,2
4.092
2,6

Subtotal
125.487
80,6
102.538
65,8

Outros
30.242
19,4
53.191
34,2

Total
155.729
100,0
155.728
100,0

Fonte: (Comércio Exterior, 1999)

4.2 Características da indústria moveleira no brasil e a necessidade de ajustes

A indústria brasileira de móveis caminha para conquistar fatias maiores do mercado mundial, utilizando tecnologia de ponta conforme comprovam os dados sobre as exportações: US$ 300 milhões em 1995 e US$ 390 milhões em 1997. A tecnologia adotada advém da cooperação entre as empresas que permitem o licenciamento de produtos, formação de joint ventures, aquisição de direitos para produção de móveis idealizados no exterior, coerentes com as últimas tendências. A competitividade acirrada no mercado mundial de móveis vem sendo superada graças a adaptabilidade de nossa indústria aos novos tempos (Marion Filho e Bacha, 1998, p. 119). 

Como ocorre nos demais países, a indústria brasileira de móveis está presente em todo o território nacional, sendo que 90% dos produtores está concentrado na Região Sul. O quadro II indica os principais pólos produtores de móveis no Brasil. A indústria caracteriza-se pela grande fragmentação e pela presença maciça de estabelecimentos com um pequeno número de empregados, cuja produção é voltada para os segmentos de mobiliário de marcenaria e da cadeia produtiva da construção civil.  O setor possui cerca de 13.500 empresas, de capital totalmente nacional, distribuídas em 10.000 microempresas (até 15 empregados, por empresa), 3.000 de pequeno porte e 500 de porte médio, gerando 300.000 empregos diretos. Ressalta-se que existem, contudo, fortes assimetrias no interior da indústria moveleira, visto que as pequenas empresas empregam mais trabalhadores, mas agregam menos valor se comparadas às de maior porte, indicando, portanto níveis de produtividade inferiores (Ferraz, Kupfer e Haguenauer,  1995, p. 259).

O Brasil pode ser um dos grandes fornecedores de móveis para o mercado mundial porque tem condições favoráveis de minimizar a preocupação mundial com o esgotamento dos recursos naturais. A tendência atual é preservar a madeira de lei das áreas de florestas nativas e utilizar matéria-prima oriunda de reflorestamento. O emprego de madeira de reflorestamento, pela indústria moveleira permite a fabricação de linhas específicas de móveis padronizados em série.  

Quadro II  - Principais pólos produtores de móveis no Brasil

PRIVATE
Rio Grande do Sul
* Bento Gonçalves, Gramado

Santa Catarina
* São Bento do Sul

Paraná
* Arapongas, Curitiba, Rio Negro

São Paulo
* Mirassol, Votuporanga, São Paulo

Minas Gerais
* Ubá
** Uberaba, São João del Rei, Belo Horizonte

Amazonas
** Itacoatiara

Bahia
** Teixeira de Freitas, Lauro Freitas

Distrito Federal
** Distrito Federal

Goiás
** Formosa, Rubiataba, Anápolis, Goiânia

Pará
** Belém

Roraima
** Boa Vista

Sergipe
** Lagarto, Itabaiana, Estância

* Pólos de maior potencial exportador

** Cidades produtoras incluídas no Programa Novos Pólos de exportação (PNPE) 

Fonte: (Comércio Exterior, 1999)

Hoje, o setor moveleiro conta com tecnologia avançada - automação de base microeletrônica e sistemas flexíveis de manufatura, matéria-prima sofisticada e produtos de qualidade. Em termos de escala de produção e nível tecnológico, a indústria moveleira apresenta elevado grau de heterogeneidade estrutural. As grandes empresas, em geral, estão voltadas para as vendas externas de seus produtos, e as micro e pequenas empresas dependem fortemente do crescimento do mercado interno. A partir da década de 90, o setor vem se organizando de modo eficaz acompanhando os desafios da globalização, mas ainda há muito a ser feito. 

Entre os principais problemas enfrentados pelas empresas nacionais nota-se a necessidade de se devolver design próprio e fazer com que a "marca Brasil" seja reconhecida no mercado internacional e assim competir no exterior em busca de seu próprio nicho de mercado, em vez de se fabricar sob encomenda auferindo o comprador, os benefícios de agregação de valor ao produto. Os móveis no país são, geralmente, cópias modificadas de modelos oferecidos no mercado mundial (Ferraz, Kupfer e Haguenauer, 1995, p. 258). O empresário brasileiro precisa ter uma postura mais agressiva no comércio exterior, ampliando o mercado existente e procurando novos nichos, assim como conhecê-los em todos os aspectos, desde os hábitos culturais até os preços locais. Este conhecimento pode começar pelos Estados Unidos, nosso maior comprador. 

O design no Brasil tem razoável desenvolvimento na esfera acadêmica, mas sua utilização na indústria ainda é feita em pequena escala. No setor moveleiro, em particular, são incipientes o desenvolvimento e a aplicação do design. Apesar das várias empresas manterem, na sua estrutura organizacional, núcleos de desenvolvimento de produto, ainda não há o estilo brasileiro de móvel. A maioria do design próprio resulta da adaptação de estilos de móveis, pesquisados em exposições e feiras internacionais e em revistas estrangeiras. 

Poucas empresas possuem um departamento de design formalmente constituído o que não chega a ser impedimento para se posicionar de forma competitiva no mercado internacional. No Brasil, as empresas que exportam móveis de pínus constróem protótipos e submetem aos importadores na tentativa de ajustarem-se ao gosto do mercado comprador, ao contrário da Itália que possui uma escola de design próprio e impõe um determinado padrão de consumo aos outros países (Comércio Exterior, 1999). 

As exportações brasileiras de móveis fabricados com madeira de lei proporcionavam um diferencial competitivo ao Brasil, porém as restrições ao uso de madeiras nobres, impostas pelos diversos mercados, fizeram com que a indústria brasileira adotasse uma posição radical e redirecionasse a sua produção para os padrões exigidos, ou seja, utilizando madeiras de reflorestamento. Mesmo com exportações pouco diversificadas o setor moveleiro vem apresentando crescimento, embora em volume ainda é inferior a seu potencial e restritas praticamente às exportações de móveis residenciais de madeira de pínus fabricados nos pólos de São Bento do Sul (SC) e Bento Gonçalves (RS), responsáveis por 75% das exportações brasileiras de móveis. Contudo, o setor moveleiro nacional não compete no exterior apresentando a "marca Brasil", mas produz sob encomenda e exporta com a marca e design do comprador. Faz-se necessário então, substituir o modelo exportador ora vigente, desenvolvendo design com características brasileiras e imprimindo a "marca Brasil". 

Registra-se que, as principais limitações da indústria moveleira nacional a fim de competir no mercado internacional e conquistar uma maior participação são:

· impostos incidentes sobre a produção que obrigam à verticalização da produção; 

· poucas normas técnicas; 

· desconhecimento quase total do mercado consumidor devido a falta de pesquisa; 

· produção de mobília com design inadequado; 

· quantidade de empresas que trabalham na informalidade; 

· empresas especializadas em peças e componentes de móveis que não atendem satisfatoriamente à demanda. 

5. Considerações Finais

Diante dos problemas enfrentados pela indústria moveleira nacional a fim se competir no mercado global, surgem inúmeras oportunidades e desafios para os engenheiros de produção na busca de soluções que possibilitem uma maior competitividade das empresas brasileiras e consequentemente uma maior produção e geração de empregos. Algumas questões básicas precisam ser solucionadas para que o móvel produzido no país possa atravessar o país e conquistar novos mercados. Até o momento, a tão falada globalização só trouxe desafios para as empresas nacionais (algumas normas mínimas precisam ser seguidas, como ISO 9000 e 14000) e as oportunidades (maior número de clientes) não estão sendo aproveitadas. Assim, a maior qualidade dos produtos oferecidos, a criação do selo verde, a adequação das plantas industriais para o mercado exportador, pesquisas para identificação dos desejos e demandas dos consumidores e a melhoria do design são itens de fundamental importância para a alavancagem da indústria moveleira nacional e sua inserção no comércio internacional. Este é o momento de os engenheiros de produção contribuir, afinal, o que não faltam são problemas a serem resolvidos e superados. As pesquisas na área de engenharia de produtos, gestão ambiental, gestão da qualidade e estratégia são bem-vindas. 
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